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INTRODUÇÃO 

 

O câncer de mama é uma das formas mais comuns de câncer em mulheres, e seu 

diagnóstico durante o período de amamentação pode representar um desafio significativo para 

as mães lactantes. O tratamento do câncer de mama durante a amamentação requer uma 

abordagem cuidadosa e especializada para garantir a saúde e o bem-estar tanto da mãe quanto 

do bebê. As mulheres que são diagnosticadas com câncer de mama durante a amamentação 

podem enfrentar dilemas complexos e emocionalmente exigentes. A continuidade da 

amamentação, o impacto do tratamento no leite materno e a possibilidade de interromper a 

amamentação são questões que requerem atenção individualizada. Nesse contexto, o papel do 

consultor de aleitamento se torna fundamental para fornecer suporte e orientação adequados às 

mulheres que enfrentam essa situação (1.). 

A abordagem do consultor de aleitamento deve incluir um suporte empático e 

abrangente, levando em consideração não apenas as necessidades físicas da mãe e do bebê, mas 

também seus aspectos emocionais e psicossociais. O consultor de aleitamento é um profissional 

especializado em amamentação, capaz de orientar a mãe sobre os efeitos dos diferentes 

tratamentos do câncer de mama na lactação e auxiliar na escolha da melhor estratégia de manejo 

para cada situação específica. 
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Além disso, o consultor de aleitamento desempenha um papel importante na 

colaboração com a equipe de saúde multidisciplinar, incluindo oncologistas, obstetras e 

enfermeiros, para garantir uma abordagem integrada e coordenada no cuidado da mãe e do 

bebê. Essa colaboração é essencial para garantir que o tratamento do câncer seja realizado de 

forma segura, minimizando os riscos para a saúde da mãe e maximizando as oportunidades de 

continuar a amamentação, quando possível. 

Desta forma, o câncer de mama durante o período de amamentação apresenta desafios 

únicos para as mães lactantes, e a abordagem do consultor de aleitamento desempenha um papel 

essencial nessa situação. O suporte emocional, a orientação educacional e a colaboração com a 

equipe de saúde são fundamentais para ajudar as mães a tomar decisões informadas e a enfrentar 

os desafios físicos e emocionais associados ao câncer de mama durante a amamentação. 

Para tanto, objetivou-se neste trabalho examinar a importância do consultor de 

aleitamento no contexto do câncer de mama durante a amamentação, além de identificar as 

principais estratégias e recomendações a serem adotadas pelo consultor de aleitamento nessa 

situação. Neste resumo, são discutidas as principais estratégias e recomendações que podem ser 

adotadas pelo consultor de aleitamento nesse contexto. 

 

MÉTODOS 

 

Este resumo expandido baseia-se em uma revisão sistemática da literatura sobre o papel 

do consultor de aleitamento no manejo do câncer de mama durante a amamentação. A busca foi 

conduzida nas principais bases de dados científicas, como PubMed, Scopus e Web of Science, 

considerando artigos publicados nos últimos cinco anos. Os critérios de inclusão abrangeram 

estudos originais que investigaram a atuação do consultor de aleitamento em casos de câncer 

de mama durante a amamentação. Para tanto, avaliaram-se estes trabalhos e os seus dados foram 

compilados no presente trabalho. 

 

RESULTADOS 

 

A partir da revisão da literatura sobre a abordagem do consultor de aleitamento frente 

ao câncer de mama no período de amamentação, foi possível identificar uma série de resultados 

relevantes. O consultor de aleitamento desempenha um papel fundamental ao fornecer suporte 

emocional e educacional às mães lactantes, ajudando-as a enfrentar os desafios físicos e 

emocionais associados ao câncer de mama durante a amamentação. 



 

Uma das principais responsabilidades do consultor de aleitamento é oferecer apoio 

emocional às mães que enfrentam o diagnóstico e tratamento do câncer de mama durante a 

amamentação. O suporte emocional adequado pode ajudar a reduzir o estresse e a ansiedade, 

promovendo o bem-estar emocional e mental das mães. Através de uma abordagem empática e 

compassiva, o consultor de aleitamento pode criar um ambiente de apoio que permita às mães 

expressarem suas preocupações e medos, além de oferecer o suporte necessário para enfrentar 

essa jornada desafiadora (2.). 

Outro aspecto relevante é a educação fornecida pelo consultor de aleitamento. As mães 

lactantes precisam receber informações precisas e atualizadas sobre os efeitos dos diferentes 

tratamentos do câncer de mama na lactação e no leite materno. O consultor de aleitamento 

desempenha um papel crucial ao fornecer orientações sobre as opções de manejo, tais como a 

possibilidade de manter a amamentação durante o tratamento, o uso de medicamentos 

compatíveis com a amamentação e estratégias para manter a produção de leite (2.). 

Além disso, o consultor de aleitamento desempenha um papel importante ao colaborar 

com a equipe de saúde multidisciplinar. A troca de informações entre o consultor de aleitamento, 

oncologistas, obstetras e enfermeiros é essencial para garantir uma abordagem integrada no 

cuidado da mãe e do bebê. A colaboração com outros profissionais de saúde contribui para a 

segurança da mãe e do bebê durante o tratamento do câncer, permitindo a adequação das 

estratégias de manejo e minimizando os riscos associados à amamentação durante esse período 

(3.). 

É importante ressaltar que a abordagem do consultor de aleitamento deve ser 

personalizada, considerando as necessidades individuais de cada mãe lactante. Cada situação é 

única e requer uma avaliação cuidadosa para determinar a melhor estratégia de manejo. O 

consultor de aleitamento deve levar em consideração o estágio do câncer, o tipo de tratamento, 

as preferências da mãe e as necessidades do bebê ao oferecer orientações personalizadas (3.). 

A continuidade da amamentação durante o tratamento do câncer de mama é um aspecto 

importante a ser considerado. Em muitos casos, é possível continuar amamentando com 

segurança, desde que sejam tomadas precauções adequadas, como monitoramento da saúde do 

bebê, ajustes na programação de amamentação e uso de medicamentos compatíveis. O consultor 

de aleitamento desempenha um papel central ao fornecer informações sobre essas opções, 

ajudando as mães a tomar decisões informadas sobre a continuidade da amamentação (4.). 

Porém, em algumas situações específicas, a amamentação pode não ser recomendada 

durante o tratamento do câncer de mama. Isso pode ocorrer quando o tratamento envolve 

medicamentos ou terapias que representam um risco significativo para a saúde do bebê ou 



 

quando a mãe apresenta condições médicas que contraindicam a amamentação. Nessas 

circunstâncias, o consultor de aleitamento desempenha um papel importante ao oferecer suporte 

e orientação para a transição adequada para outras formas de alimentação, como o uso de 

fórmula infantil ou a doação de leite materno (4.). 

É fundamental destacar que cada caso deve ser avaliado individualmente, levando em 

consideração a segurança e o bem-estar tanto da mãe quanto do bebê. A abordagem do consultor 

de aleitamento deve ser baseada em evidências científicas atualizadas, diretrizes clínicas e 

considerações éticas. É importante que o consultor de aleitamento esteja atualizado sobre as 

últimas pesquisas e recomendações para fornecer orientações precisas e confiáveis. 

Para uma abordagem eficaz, recomenda-se que o consultor de aleitamento esteja 

atualizado sobre as melhores práticas no manejo do câncer de mama durante a amamentação. 

Isso envolve conhecimento sobre os diferentes tratamentos disponíveis, seus efeitos na lactação 

e possíveis estratégias para manter a amamentação ou fornecer suporte adequado em casos de 

interrupção. A comunicação clara e empática também é fundamental para estabelecer uma 

relação de confiança com as mães lactantes (5.). 

 

CONCLUSÕES: 

 

A abordagem do consultor de aleitamento frente ao câncer de mama no período de 

amamentação desempenha um papel essencial no suporte e orientação adequados às mães 

lactantes. Através do fornecimento de apoio emocional, educação sobre os efeitos do câncer e 

do tratamento na lactação, colaboração com a equipe de saúde e avaliação individualizada de 

cada caso, o consultor de aleitamento pode ajudar as mães a enfrentar essa jornada desafiadora. 

A continuidade da amamentação, quando possível, é incentivada, desde que medidas de 

segurança e precauções adequadas sejam adotadas. Em casos específicos, em que a 

amamentação não é recomendada, o consultor de aleitamento pode oferecer suporte para a 

transição para outras formas de alimentação infantil.  

O profissional deve desempenhar um papel fundamental no manejo do câncer de mama 

durante a amamentação, oferecendo suporte emocional e educacional para as mães lactantes A 

atuação do consultor de aleitamento é fundamental para garantir a melhor experiência possível 

para a mãe e o bebê, promovendo o cuidado integral e individualizado nessa fase delicada da 

vida da família. 
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